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DE OLHO NAS OPORTUNIDADES EM 
INFRAESTRUTURA, SANEAMENTO, ESTRADAS, 

PORTOS, AEROPORTOS E PARQUES INDUSTRIAIS 
– E CONFIANTE NO CENÁRIO DE MÉDIO E 

LONGO PRAZOS DO PAÍS –, A ARCELORMITTAL 
INVESTE R$ 25 BILHÕES NO BRASIL

íder em produção de aço na América Latina, com 
plantas espalhadas por sete estados (MG, RJ, 
SP, ES, CE, SC e MS), a ArcelorMittal trabalha 
com o maior programa de investimentos feitos 
pela companhia no Brasil: R$ 25 bilhões. Para 
entender as prioridades e perspectivas do grupo, 

conversamos com Jefferson De Paula ( foto), de 64 anos, 
presidente da ArcelorMittal Brasil (desde 2021) e CEO 
ArcelorMittal Aços Longos LATAM e Mineração Brasil 
(desde 2014). No grupo desde 1991, De Paula está prestes 
a completar 40 anos na indústria do aço. Ele nasceu em 
Volta Redonda (RJ), sonhava em ser militar da Marinha, 
mas seguiu os passos do pai no segmento siderúrgico 
– também é chairman da Belgo Arames (parceria 
estratégica entre ArcelorMittal e Grupo Bekaert).

Forbes – Os R$ 25 bilhões compõem o maior programa de investi-
mentos feitos pela companhia no Brasil?
Jefferson De Paula – Exato. Esse montante inclui os R$ 
11,4 bilhões investidos na aquisição da Companhia Siderúr-
gica do Pecém, no Ceará, atual ArcelorMittal Pecém. Agora, 
somos responsáveis por cerca de 40% do aço produzido no 
país. Estamos confiantes no cenário de médio e de longo 
prazos do país. Há perspectiva de aumento do consumo do 
aço, uma vez que, no Brasil, há uma enorme oportunidade 
de investimentos em infraestrutura, saneamento, estra-
das, portos, aeroportos, parques industriais, entre outros. 
Nossas prioridades serão aumentar a capacidade de pro-
dução das unidades e produzir aços de alto valor agregado, 
tecnológicos e diferenciados, bem como investimentos para 
melhoria contínua – aumento de competitividade e alta per-
formance das nossas operações.

Qual foi o faturamento no Brasil e no mundo em 2022?
No Brasil, a receita líquida da empresa cresceu 3,8% 
em 2022, totalizando R$ 71,6 bilhões. O Ebitda, de  
R$ 14,9 bilhões, recuou de 26% sobre 2021, mas ainda sufi-
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ciente para o alcance de uma margem Ebitda sobre receita 
líquida de significativos 21%. A produção de aço também foi 
expressiva: 12,7 milhões de toneladas de aço e 3,3 milhões 
de toneladas de minério. O volume de vendas de aço foi para  
12,4 milhões de toneladas – 60% destinados ao mercado 
interno e 40% ao externo. Globalmente, em 2022, a Arcelor-
Mittal reportou lucro líquido de US$ 9,3 bilhões, queda de 
37,8% em base anual, enquanto a receita cresceu 4,3%, para 
US$ 79,84 bilhões. As quedas verificadas, tanto aqui quanto 
fora, se explicam pela base de comparação extremamente 
elevada: 2021 foi um ano excepcionalmente positivo, de 
recomposição dos estoques na pós-pandemia.

Por que decidiram pela parceria com a Casa dos Ventos?
A ArcelorMittal Brasil e a Casa dos Ventos se uniram para 
encabeçar a transformação da matriz energética brasileira. 
Trata-se do maior contrato de energia eólica do Brasil, que 
prevê a construção de um dos maiores complexos eólicos do 
país, com capacidade de 
produção de 553,5 MW.   
O empreendimento vai 
fornecer energia renová-
vel para as operações da 
ArcelorMittal, corres-
pondendo a cerca de 38% 
da energia adquirida pela 
empresa, e deve evitar a 
emissão anual de mais 
de 208 mil toneladas de 
CO2 na atmosfera. Glo-
balmente, o Grupo Arce-
lorMittal foi pioneiro no 
setor ao lançar a meta de 
ser carbono neutro até 
2050, reduzindo em 25% 
suas emissões específicas 
até 2030. 
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João Monlevade (MG)
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